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A MEU PAI ?

IHfu intimo 3tmigo.

Á CORPORAÇÃO MEDICA BRASILEIRA.

DH. COSTA.



Sendo-nos imposta pela lei a obrigação de apresentar á Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro uma these para a verifi-
cação de nosso diploma, decidimo-nos, não sem custo, a formular
algumas proposições sobre os estreitamentos do canal da uretra.

Essa tarefa superior á nossas forças, esperamos que mereça
a benigna aceitação da illustre corporação, perante a qual só
para cumprir um dever ousaríamos levantar nossa fraca voz.

DR. GOSTA .



SOBBi:

OS ESTREITAMENTOS DO CANAL DA IRETRA , *

J:Q:<

PROPOSIÇÃO PRIMEIRA.
Definirão.

j

Da-se o nome de estreitamento do Canal cia Uretra á diminuição de sua
capacidade e por consequência a diflieuldade na passagem do liquido que
por elle deve transitar.

II.
Das classificações até hoje feitas, aquella que mais quadra com a nossa

maneira de pensar he a seguinte: — Estreitamentos orgânicos, Infiammato-
rios e Espasmódicos. — Subdivisões porem existem « l’estas 1 res sortes de
estreitamentos.

III.
Huma das causas mais frequentes dos estreitamentos são as moléstias vc-

nereas; comtudo os agentes externos, a in ílammação, a coulracçào espasmó-
dica , a introducção de corpos extranhos, os cálculos renaes, certas occupa-
ções e modos de vida , o onanismo, etc., podem dar lugar áo apparemment « )

d’esta moléstia.
IV.

Conhecida d'esde a antiguidade , somente áos prá ticos d estes últimos
tempos, sobre tudo aos Illustres Ducamp, Amussat e Lallemaud , «levemos o
exacto conhecimento que delia lemos e «lo seo tratamento.

* A faculdade não npprova nem dcsapprova as opiniões emiltidas nas theses que llic >ao
apresentada«.
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V.
í\u > 1res os méthodes empregados para o curativo dos estreitamentos . » rga-

nicos em geral, a sabor : a Dillataçâo vital, a Cautherisação, ca Incisão ; pre-
terimos a dillataçào vital por mcio do sondas metalicas á os dois outros, e
mesmo quasi que podemos dizer, que este lie por excellencia o mclliodo
verdadeiro c que os outros só o ajudão, mas que por elles sós uão se pode
obter a cura.

VI.
Os estreitamentos puramenle inflammatorios, cedem a hum tratamento

anti-phlogistico apropriado, se bem que depois de dibellada a inflammação,
será muitas vezes vantajoso o emprego das sondas.

VII.
Os estreitamentos espasmódicos, quando de pouca dura , cedem facil-

mente a hum tratamento anli-espasmodico , comtudo algumas vezes elles
são por tal maneira renitentes que he mister empregar outros meios: aquelle
que melhor tem provado cm nossa pratica he a introducção demorada da
sonda metalica untada com pomada dc bclladona, ou então a sonda electri-
ca de novo invento (1).

VIII.
A ruptura da uretra , os abcessos urinários, as fistulas urinarias, a dilla-

taçào as vezes exagerada da bexiga , a retenção completa das urinas, são as
consequências mais communs dos estreitamentos ; lesões ainda mais graves
existem, consequências d’esta moléstia, porém abstemo-nos de faliar n’cilas
por isso que seria necessário hum tratado especial.

IX.
Nas retenções completas de urinas , parece-nos mais conveniente empre-

gar com preferencia o calheterismo alguma cousa forçado, sendo mais con-
veniente para este fim a algalia fechada (2).

(1) lista sonda, que tenho a honra dc apresentar, hc feita debaixo dos mesmos princípios
que a pila dc Volta ; daremos a explicação d elia , a maneira de se servir e os casos em que a
temos empregado com successo.

(2) A Algalia fechada , instrumento nosso, renne qualidades que lhe dão innumcras vanta-
gens sobre as outras; daremos a sua explicação c mostraremos o quanto he util este instrumento

calheterismo forçado.para o
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X.
preferenciaA operação da Casa (Boutonnière) deve ser empregada

a puneção da bexiga. Salvos os inconvenientes que a cila so oponháo, esta

operação lie hum meio poderoso para a cura das fistulas urinarias que se

com

abrem acima da curvatura da uretra.

XI.
A Puncção da bexiga deve ser empregada em ultimo caso, c sempre a

faria mos supra pu bin na.
XII.

Os cálculos Uretraes siuiulão muitas vezes estreitamentos orgânicos , lie
necessá rio tacto para os reconhecer sobre tudo quando elles estão engasta-
dos e cobertos, o instrumento a que damos o nome de sonda pinça (1 ), de
nossa invenção, lie talvez o mais apropriado para a sua extirpação.

XIII.
Os estreitamentos orgâ nicos callosos são sempre rebeldes a outro trata-

mento que n ão seja o da incisão , cmpregando-sc logo depois a dillatação.

XIV.
As vegetações esponjosas raras vezes se encontrão além da fossa navicular,

a excisão e a cautherisaçâo são os meios mais convenientes para a sua des-
truição.

\
XY.

As fístulas urinarias, por numerosas que sejão, cedem quasi sempre á dilla-
tação acompanhada do emprego da algalia demorada c a cautherisaçâo dos
orifícios externos e internos, este curativo lie comtudo longo.

(1) Este instrumento lie de hum ciïcito prompte, para se tirarem os cálculos do canal, elle
lie, em quanto a nós, preferirei á Uretratum, que muito mais complicado não rcuno as vantagens
deste.
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XVI.
O caminho falso (fausse roule) póde ser feito pela mão mais Iia1> il , elle

lie sempre de consequência, mónneule quando communica com o reto, a

incisão quando elle lie superficial , a caullicrisaçào quando tem pequena
exteneão c a algal ia demorada são os meios que mais aproveitão.

XVI Í.

as ulcerações , impedem o trajecto da urina e dãoAs bridas (brides)
nascimento aos estreitamentos, para estas a cautherisação e para aqucllas
a incisão sempre são úteis.

XVIII.
0 tratamento das moléstias de vias urinarias deve ser praticado o mais

cedo possivcl por isso que a cura se obtem com muita facilidade ; desgraça-
damente os enfermos só procurão o Medico nos últimos períodos da mo-
léstia.
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l.

Vita brevis, ars longa , occasio præceps, expericntia fallax , judiciam dif-
ficile. Oporlet autem non modo se ipsum exhibere quæ oportet facientem ,
sed etiam ægruin, et præsentes , et externa. — Sec. i , aph. 1.

I I.
Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima.— Scc. 1, aph. 6.

III.

In morbis acutis extremarum partium frigus, malum. — Sec. 7, aph. 1.

IV.
A plaga in caput , stupor aut delirium,malum. — Sec. 7, aph. 14.

V.
Lassitudines spontc abortæ, morbos denuntiant. — Sec. 2, aph. G.

VI.
Sanguine multo effuso , convulsio aut singultus superveniens, malum.

Sec. G , aph. 3.

Rio cle Janeiro , 1843. — Typography Franceza , rua de S. Jose, n. 64.



Esta those está coalmine os Estatutos.

Escola de Medicina , 31 de julho de 1843.

Dr. Jobbn.
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